
VENCEDOR - Manuel Luís, do Benfica, vencedor 
absoluto do V Grande Prémio do F. C. Porto 

1-ACADiMICAs 2 

<<Pi 1DA>> DE ESTUDA 1J S 
· na· último momento, excelente 

abertura para Mário Campos. 
Com o aproximar da me.a CALMOS E <<SABIDÕESJ> 

hora, os <deões)) voltaram a 
sua própria sofreguidão, a par- , lo. Natural a quebra de uns, e l superiorizar-se territorialmente, 
tir do momento em que sofreu o agigantamento de outros . O e os sectores recuados da Aca­
o primeiro tento (cerca dos vin- jogo tomou novos aspectos, com démica passaram por novas !>l­
te minutos) . Eventualmente Rui, Rodrigues, <W rgulhosamente tuações aflitivas, vendo-se Mà­

Foi realmente uma verdadeira 
«partida» que os estudantes 
vieram pregar ao Sporting, ali 
mesmo na presença vibrante cio 
seu público. As incidências des­
te encontro da primeira «mão» 
das meias-fina is da Taça de 
Portugal não deixavam antever 
o sensacional desfecho que -.e 
verificou, com o golo do triunfo 
coimbrão mesmo «em cima» da 
hora , quase sem possibilidades 
de recupera,.;ão para os «leões». 

Deve di&"er-se, todavia, que 
os rapazes da Académica, su­
portaram o domínio impetuoso 
do adversário com muita firme­
za e relativa t."2nquilidade, ma­
nobrando «no contra» como 
rrestres «sabidões» na congela­
ção do esférico, nas demoras 
ca lculistas e nos golpes , poucos 
mas certeiros, com que flage­
laram a defesa contrária . 

A equipa do Sporting fez fi­
gura de dominadora durante 
três quartas partes do tempo ; 
mas acabou por ser vitima da 

perturbados pela «i njustiça» do 
remate vitorioso de Peres -
que nos pareceu ter partido em 
posição de fora-de-jogo para o 
lancamento de N e n e - os 
spo~rtinguistas entraram a jog.n 

COMENTARIO~E 
VIRIATO MOURÃO ....... ............. 

sem a clareza inicial , talvez 
com velocidade excessiva paril 
a capacidade de execução de 
a 1 g u n s dos seus jogadores. 
Como o empate surgiu tarde 
em relação às suas pretensões 
- e aos seus esforços .. - o 
grupo de Alvalade terá perdido 
conviccão nas suas insistências 
para forçar o resultado, após 
tantas oportunidades de golo 
ingfOriamcnte desperdiçadas. 

«V GRANDE PRJ;;MIO DO F C PORTO» 

OS SEGUNDOS P NOS 
No primeiro quarto de hora, 

os «leões» desenvolveram ;n­
tensa ac tividade, forçando os -Je 
Coimbra a reforçarem as suas 
posições defensivas, apenas com 
Manue l António e Peres lá "ª 
frente. Màrinho, bem servido 
por Oliveira Duarte, teve fugas 
ve lozes e espectaculares; rn<Js 
Viegas (logo no primeiro mi­
nuto) e derrubes (um dos qua; s, 
aos 5 minutos, se nos afigurou 
irregular) dos defesas, inutili­
za ram os seus propósitos. De­
pois. uma <<fífia)) de Viegas. 
origi nou «Canto)), na sequência 
do qual Lourenço cabeceou .:om 

e OM a e(eoirnçilo da 7.ª 
ela /Ja do « li Grande Pré· 
mio do f . <.:. Portu1>, con. 

d1au.se ontem, à tarde, na pis­
ta do Esllidio das A nlas, esta 
importante prova veloci/1édica . 
Pode afirmai-se. desde fá, qtie, 
ti'cnicamente, este·oe longe de 
rnrrespoudr:r, opesa1· de as mé. 
dias atina:ida_ç nas tr~; fJTimei­
r1u eta/)(U tcnm dado c.çf1emn · 

evitaram o fracasso desportivo 

1 FR~~'~'~~~ '~~:;~se Í - -ça.fo fodi caçào. Pura ilusão, 
pois. nas três /irimei.ras etap.1s 
realizados cm estrada. não S" 

cumpl'iu a média oficial. devi· 
do ao incx/Jlicá<1cl desinteresse 
e apatia dos co~nsagrados, pelo 
que tudo de bom que a corrida. 
teve ainda foi n fna dos seg•m­
dos pillnos. De contrdrio, esta 
quinta 1>diçào ria corrida por· 

tista teoria sido um autêntico 
fracasso tlO capítulo desfJ01f1. 
vo .. 

Os grandes respons<iveis do 
baixo •nível competitivo da pro­
va foram os tüuicos dos <1trJs 
gra.ndeSn da modalidade (Spor· 
ting, F.C.Porto e Benfica) pois 
consentiram, ou impu_çcram. 
aos seus pupilos, que pedalas­
sem em feito de passeio, cem.o 
se pode inferir da média gernl 
do vencedor: 34,751 quilómetro~ 
hordrios, e que teria sido ainda 
mais modesta se a prova não 
tivesse tré.; circuitos e uma c(mi­
ni-etapa)) - Porto-Vila do Con· 
de (31 quilómetros) - que foi 
vencida à magnífica média de 
-16 quilómetros/hora. 

O trabalho das equipas 
A graa1ide su.rprc:sa d a p ro\ a 

foi o descalabro da eqníp:t do 

·••••••••••••••••••••••••eoe~e~• 

F. e. POR o! 3-SEDAN, 2 

ALÉM DA VITÕRIA 
OA EXI IÇÃO 

PARIS 9 - Houve ontem 
festa grânde, em Pacis, para 
milhares de portugueses, na sua 
grande maioria operários que 
trabalham na zona desta capi­
tal, que afluíram ao Pairque 
dos Príncipes para assisti.r ao 
encontro que o F. C. Porto 
veio disputar com o Sedan. 

em Paris 
os admi.nistradores e directo res 
do Banco Pinto de Magalhães 
- que vieram propooi ta-damen­
te a Paris - e os directores e 

(Continua na 13.ª pág.) 

Spun i111g. que cki 'ºº cm todo~ 
uma pálida it leia do ~'Cll real 
\alor, o que nc1n a a11..,ê_·n<ia de 
Joaqu·i,m 1\ gosti11l10 (011~tg-11c ex· 
plica:r. Em conirap:M·tida. rt!fira. 
·Se o oomporta1111.~11!ú ela tu1 ma 
c(a1.ul-brãh.ca )), que apro\·-c-i.tou 
da rndhor m:tnC'na o cobpso 

(Continuo na 13.u pág.) 

•••••••••••••••• 

O ESTILO - O «leão» Chico conduz a bola e possibi· 
fita a apreciação do seu estilo elegante 

jeito, mas ao lado do poste. l :;Ó;>, a rnnndar na zona central, 

1

. rinho, de novo, derrubado. dc·1-
A Académica, porém, saiu e Ncne a ((Castigam em cargas tro da área . Boa jogada de Chi­

desse período de ·dificuldades e deambulações desgastantes. co proporcionou a Pedras peri­
ext remas para . .. o primei ro go- Então, Hilá rio teve de salvar, goso remate, à meia-vol ta . e 

aparatoso desvio de Viegas. E 
Lou renço cabeceou ligeiramente 
por alto , quando Viegas estava 
batido ao sair atrasado para u;·n 
centro de Oliveira Duarte. 

O ascendente 
dos «leões» 

A turma «feonina » recome ­
çou com a mesm3 disposição 
com que havia comecado. Nos 
dez minutos que se ~ seguiram 
ao intervalo, Viegas foi chama M 
do a frequentes e difíceis inter­
venções, por acção de José Mo­
ra is, Gonçalves ( que substituíra 
Lourenco, com o avanco do 
brasilei~o para o ataque ). Aos 
14 minutos, Màrinho foi em­
purrado pelas costas, dentro da 
área; dois minutos depois, Ma­
nuel António introduziu a bola 

(Continua nas págs. centrais ) 

••••••• • •• 
FLAVIO 
AMORIM 

Do antigo dirigente' d.o F. C. 
Porto, Flávio Amorim de Frei· 
tas, recebemos uma carta, agra . 

SUSTOS, PARA QUE? - A atitude do «keeper» Viegas pressupõe receios da sua decendo as atenções receúidas 00 
nosso jornal durante o tempo 

parte. Afinal, para quê, se Màrinho no lance, até parece um defensor de Coimbra, em que desempenhou (imçõcs 
que vai inutilizar um ataque do Sporting?.. "ºclube po1·tuense. 

••••••••••••••••••••••••••••••• 
A festa foi promovida pelo 

«Correio Português», semaná­
rio da colónia, que num gran­
de dístico colado ao muro do 
estádio dava as boas-vindas: 
O «Correio Português», no dia 

· 1--:N P ~E~T:-.. 1 
(ESPEC!l\L PARA 

O «DIARIO POP~ 

do seu terceiro aniversário. sa::­
do todos os portugueses da Fran­
ca». E. nas bancadas aparece­
~am muitas bandeiras portugue­
sas e muitos galhardetes com 
as cores e o emblema do F. C. 
Porto. Presentes o dr. Mello de 
Fre;tas, em representação do 
embaixador de Portugal, o côn­
sul-geral, dr. Rebelo de Andra­
d:?, o d ;rec tor da Associação 
Naclorial dos Portugueses da 
França, eng.º Ayres de Aguiar, 

Suplemento 
desp rtivo 

apropó~itode. .... 
ACA 
o CA 

c;••••••t>••·················· : 9 de /unho de 1969 S 
: ........................... ; 

fl A bt1.,J1wte tempo já den- , dos Jogos. a quem (J olimph. 
-se nestas notas a histó- ·mo ficou devem/o altos scrvi­
ri11 ráflida da Academia ços. a Academia (Jemada f>or 
O/im/1ica, mais uma das Coubertin se torn.0 11., uma re11U­

idci11s de Coubertfo. Que não dade. Tem de fazrx-sc jus#­
conseg11i11 realizar, apesar da 1 fa à colaboração do Comité 
sua dilígéucia, razões e imis- Olimpico Helénico. Com t'C· 
té11ci11. Só muito mais tarde e curso.s limitados ainda não C1J11-

det1itlo ao dr. Carl Dcam, um seguiu instalar a Academia co-
grantle admirr1Jo-r do criador (Continua na 10.ª pág.) 



nco, o 

S DUAS EQUIPAS 
SABOR 

ra ª' nwila"' oc:a-sii)c<; dt: golo 
que ~ depara~·am a u ma e o u· 
tr.i equipa. 

j . l' I CENTE 

Resultado lisonjeiro (0-1) 
para o Benfica em Torres 

Vedras 

Após o rea-t.a meir11to, os uen­
cawnad os)) tentaram, em r:\pidos 
contra-atraques, modif icar o re ­
sultado, mas os 9e'US avainp dos, 
fallhos de iin.spi.ração e d esliga­
d os, n.u.n.ca oonseguin m desfei· 
tea r a seglll<l e bem escalona 
da defesa d a 11casaiJ. 

r elo conl.Tálio, fora:m os art.a­
canaes locais q ue ma.is pc1 to es­
li reram de íl!U mentar a \·a1n ta.gem 
em especial 1110 m 11'lince cm q ue 
António Carlos despel'diçou. à 
beira da meiia-hor<), nu m rema­
te firon1taJ, já d-entro da gr:t.n· 
d.e á'roa 001111·ária, que suhiu de. 
masiatdo 

PAGINA 9 

A tunna Ioc_al. mercê, S•obre­
tudo, do St'U si:stcma tártiico, 
çoin ba'."e no Pº"ºamento do 
mdo-lampo, dominou cru todo 
o primci1ro tempo, obtendo um 
golo e perdündo mui tos outros 
poso;lrcis. pek1 que o resulta<lo 
ao Wwcnalo era um 1an10 li­
~>ilJt'irn pa1·a o~ 1 i .... ho<•t ais. 

A a,rbitragcm de Antó1J1:0 .\ 11a~ 
t{1cio, de Lisbo<i, desa::.tra<la no 
prim<"iro tempo, piorou ainda 

(Continuo no J 3." pág.) 

BELO CORTA - Pedras espreita o ensejo de bater Viegas mas Belo , num última alento, desarma o sportin ­
guista 

- Setúbal, 4 - Almada, 1 

DO QUE NÃO TRADUZ 
ÇA DE CATEGORIA 

H.:lll Hl <Jr(a<lo qual H) Le11Los, (j. ' 

1 ar;nn a dever a si próp~os o u­
tro~ ta.n-10~, u mas \CJ.CS por [e. 

hidadc da defesa do Al mada 
Olllfllii J><n méliro do <teu 

u3.lda·redts, qm· lí"alin>u boa 
...:'il>iç.:io 

An11:1ndo, 
\1w ·,4, t' 1•q i1;1 101,1111 o~ nlC-

lhores e ruJ Almada, Fig·11c1H.:do, 
1:crrào e Fra nq ucli m es1 i1<"fam 
cm malioa· evidência 

GRUPO D 
Classilica~ão 

V E O 
Y. SE!úBAL 4 3 1 - 9-1 
Portimon. ·- 4 2 2 - 5-3 
Barre:rense .. 4 2 1 1 7-3 
C. U. F . •.... 4 2 - 2 6-5 
Montijo ..... 4 1 2 1 5-6 
lYSO ......... 4 - 3 1 4-5 
Sesimbra .. 4 - 3 1 3-5 
A·lmada .. .. 4 1 1 2 5-8 
L11Sitano .... 4 1 1 2 3-6 

'"\>Ili o:-. t.:llort.: n~s a marca rt:m 
d:wo a;;centlcnte lécn~IGQ e tc.'l'r i­
t<>ri-al du r.a nte toda a j .. ,,ri mcira 
pane, apesar el a escassa va•nta · 
gcm com qt•<' at ingi,ram o in : 
trnalo. 

No segundo período , o~ ba:r­
rci1x:nses. muito animosos. im ­
puS<.Ta m sen.;hcl equilíbrio e 
d1cg:na Ili me~mo. por \·ezes, a 
demonstrar certa supremacia. 
Podiam, a1é, ter conseguido o 
t"'mpatc, mas, em boa .. -erdad e, 
ele S<'ria um resultado injusto 
paira a tunna de € \ora, q ue, 
ao lonh'U dos no\·cma minutos 
c!:i partida, te\elou maior acu­
lil~ncia ofensiva, desfrutoo de 
mai()I nl1mero de oportunid;}des 

(Continuo no 13.ª pág.) EM VÀO - A defesa da Académica está batida , apesar do esforço de Vieira Nunes . 
Chico dispara mas . em vão! Pedras , lá ao fundo , pressente já o malogro do lance . UCOS) 

No Guove:a sa lientaii·am-se 
).tac-alene. Pedan:.l e üarcloso. 
t . nos visit.antes. Giesteira e 
Hugo. 

A arbitragem pode c011'Side· 
rar ~ razo::í vel. 

Seixal . 4 - 2 2 4-7 

OS MELHORES MARCADORES -
Com 3 golos, Amâncio (Set.J, e 
Ramos (Port.). Com 2 golos, Octá· 
vio (Set.J, Brás (Barr.), Correa 
(C. U. F.J, Sabino e Jacob (M-Oot), 
Durarnl (Luso), Pinho (Sesimb ), 
Hort.1 (Alm.J. 

SPORTING-ACAD~MICA 
J. FRAGA 

O ataque visiense jogou «em 
g"nde» fren t~ ao Peniche 

(4-2) 

O Acndém~co dominou sem. 
pre e intensamente. encontran. 
do. todnvia, sempre boa res. 
~ta. por paJt" da defesa do 
Peniche. O Aradémico de Vi. 
seu com wn bom nLaque e a 
jogar «em m~nde». poderia te r 
marcado pelo menos mais dois 
tentos. 

O Peniche. sem linha dian. 
t.eim capo.z para tentar ofere­
cer boa réplica. tev" no seu 
~a.rela.redes. um jogador ex. 
cepcional capaz de muitas fa. 
çanhas. -

No Académico. 1\!ndeira e 
Osvaldo SJva salientaram.se f' 
no Peniche. além do guarda. 
.redes Tavar~. como atrás dts 
""'100, também Campilnense, 
~it~~.berto merecem nota ~-

Arbitra~m sem grandes p ro­
b:emaJ. 

G ICA 

Estaria mais certo o empate 
no Vale-Cambrense - Lamas 

(0-2) 
Na prim eira metade, os lo. 

cais exerceram maior domi. 
nio. mas não souberam con. 
eretizar a sua supremacia. 

Após o 00scanso. a turma 
f<rasteira teve a felicidade de 
cedo ganhar ascendente n o 
marcador. A partida caiu. en. 
tão. numa relativa monotonia, 
com os donos da «casa» a pro. 
curarem as redes con trárias e 
com os raJ>(l zes d., Santa Ma­
ria de Lamas a defender, com 
éxito. o avall<'O adquirido. 

Mesmo as.5iln . a igualdaçle 
fina! esta.ri:i.. mais de acordo 
com o que Sr passou a o longo 
dos noventa minutos. 

Boa arbitragem. 
LutS CAMPOS 

PRóXIMA JORNADA - Seixal­
-V. Setub ai , Almada -Sesimbra, 
Montijll- Portimonense, C. U. F.­
·l11sitano e Barreirense-lusG. -EHelenL-e a:rl>iuagem d.e Vu--

golino de Almeida, de l'airo. 
M . PINTO 

Triunfo eborense (2-1) va­
lorizado pelo Luso 

do Barreiro 
Pode a llirmac-se que este en· 

contro ce\'e bastante interesse, 

(Continuação do 1.• pág.) 

na rede de Damas, mas o lance 
foi anulado por rasteira de Ne­
ne a Armando. A Académica 
explodiu então em contra-ata­
ques mais ameaçadores, por in­
termédio de exulentes passes 
de Rui Rodrigues para Nene 
( que avançara no terreno, após 
a saída de Peres e a entrada 
de Rocha para o meio-campo ) 
e Man uel António, estes a des­
moucarem-se bem e a confundi­
rem a defesa «leonina». 

Quando José Morais cabeceou 
o centro de Pedro Comes pa ra 
a rede de Viegas (este teve o 

EUSÉBIO (Benfica ) ... 16 
Monteiro (C. U. F.) ... . . 9 
Loure~o (Sporting) ... . . . 6 
Alhc<to (To""'r) . •.. . ... ,... S 
Carlos Manuel (Guim<11ã .. ) S 
Góôs (Na=enos) .. ..•. . ,......... . S 
José Carlos (Barreirense) . . .. . . . . . ... . S 
Man·uel António (Académico) .......... S 
Màrinho (Sporti•g) .. , . . . . . . . . . . . . . . . . S 
Pe dras (Sportfng) . . ... . ..... . .. ,...... . S 

COM 4 GOLOS: Brás (Barr.), Camolos (Vorz.), Jorge 
(Tirs.), Madeire (Alhand.), Medeiros (Leões), Noé (Tirs.), Peres 
(Acod.J e Reis (U. Alg.); COM 3 GOLOS : Amolda (C. U. F.), 
Baioa (Beja ), Compmense (Pen.), José do Silva (Trom.), Júlio 
(Leiria ), Lopes ( Noz.), Manuel (Guim.), Mório (VÍ0'1.), Mário 
Campos (Acod.), Nelson (Vorz.), Nené (Acod.), Óscar (Leiria) , 
Osvalclo (Fam.), Ota (Beja), Orlafldo (Sar<l h.), Patela (Vi%ela), 
Peixoto (Olhoo.), Pires (lusit.), Rita ( Naval ), Sousa (B. Mar) , 
Tiro (Atl.) e Vito< Manuel (Marinh.). 

esfé rico na mão e deixou-o ~s­
capar para além do risco ... ), 
o Sporting há muito justificara, 
pelo menos , essa si tuação de 
igualdade. E tentou impor a sua 
vontade, em «forcing» decidi­
do: Pedras fez sair a bola um 
pouco acima da trave; um «ti ­
ro» de Consalves fo i devolvido 
por Viegas, e a recarga de Mà­
rinho não teve êxito ; o gua rd ião 
de Coimbra deteve a bola mes­
mo sobre a linha fatal, em re ­
mate de nbeçil de Pedras; Oli­
vei ril Duilrtc fez subir demasia­
do o esférico : e Mârinho reali­
zou bela jogada . mas se r:n con­
clusão condizente. 

Imperícia e alguma 
infelicidade 

Este rela to sugere a ex traor­
dinária movimen tação do jogo 
e o ascendente marcado pelos 
«leões». Mas a Académica não 
tem culpa de tan ta imperíc ia 
do adversário (e alguma infe ­
licidade , porque não? ) nos mo­
mentos capitais, e mui to menos 
da grande coesão da sua de­
fe·sa ... 

~ 

13 DE AGOSTO 

O SPORTING 
em Luanda 

LUANDA, 9 - A direcção 
da filia l nesta cidade dirigiu 
um convite ao Sporting Clube 
de Portugal para a realização 
de um jogo entre as suas 
equipas de honra de fu tebol, 
no Estádio dos Coqueiros, em 
Luanda, no dia 13 de Agosto, 
aproveitand<> a viagem d a 
turma metropolitana a Lou­
ren.90 Marques. - (ANI). 

Damas, mais uma vez sem 
trabalho para brilhar, foi batido 
sem apelo. Pedro Gomes e Hi­
lário est iveram muitos furos aci­
ma dos colegas do centro ; des­
tes, Armando osci lou excess iva­
mente, «estando» nos dois go­
los. No meio-campQ, Oliveira 
Duarte foi o mais esclarecido, 
mas com actividade menos 
constan te que José Morais e 
Pedras, ambos úteis e esforça­
dos. No <:1taque esteve o «cal ~ 
canhar de Aqu iles» da turma do 
Sporting: Chico teve alguns 
apcn tamentos notáveis; e Lou­
renço estava a se r o diantei ro 
mais objec t ivo; da passagem de 
Morais para a fren te, no segun­
do tempo, só se vi ram benefí­
cios nos lances inic iais. 

Entre os estudantes, Vieira 
Nunes e Belo assi naram exibi­
ções de muito bom nível; Ger­
vásio acompanhou bem, e Mar­
ques foi o menos evolu ído. A 
grande força do conjun to es­
teve no sector centra l, com Rui 
Rodrigues em grande plãno ; 
mas Nene, Mário Campas e 
Peres (depQis Rocha) a judaram 
muito a completar as manobras 
envolventes. A versai ilidade de 
Nene evidenciou-se, ainda, na 
segunda parte , como ponta-de­
- lança rápido, bom executante, 
rematador e até matreiro. Vie­
gas é um guarda-redes descoo­
certan te; mas merecem refe­
rência elogiosa umas quantas 
paradas de grande e feito. 

Arbitragem de teor 
negativo 

Nos apontamentos que dei­
xamos atrás fica uma ideia do 
teor negativo da arbitragem de 
Marcos Lobato, de Setúbal. 
Acrescentemos que, a lém de 
inexplicáveis benefícios ao ín· 
fractor e outros erros menores, 

o juiz setubalense não puniu. 
como devia, jogo perigoso de 
Belo, em «pontapé de bicicle­
ta», dentro da sua grande área , 
aos 88 minutos. Por outro lado, 
excedeu-se em explicações aos 
jogadores, principalmente aos 
da Académica. Em contraparti­
da , não o vimos advertir Mar­
ques quando «desnudou » Chi­
co, pouco antes do golo do 
Sporting ; nem Hilário, após 
«entrada » violenta sobre Ma­
nuel António, iá no declinar do 
encontro. 

~ 

Homenagem a PARDAL 

A ACADÉMICA 
EM SINTRA 
AMANHÃ 

No campa do Spon U nião 
Sintrense realiza-se amanhã nm 
festival de homenagem ao joga. 
dor Feliciano Silvioo da Sil­
va Pardal, que há 12 anos 
representa o clube, tendo dis· 
putado 325 encontr()S. 

Colabora na homenagem a 
equipa principal da Académi· 
ca de Coimbra. sendo o seguio­
te o programa do festival: 

As 14 e 30, C. A. Pero Pi­
nheiro·C. F. t:Os Montelava· 
reoses» (taças «Sport Uoião 
Sintrense» e «A. J. Pereira 
Forjaz», e às 17, Amdémica de 
Coimbra-S. U. Sintrense (taça 
o: Câmara Muoicipal · de Sio· 
tra» ). 

As 16 e 15 elogio do ho­
menageado, que nessa altura 
receberá, da A. F. L., a Me­
dalha de ~lérito e lembrança• 
oferecidas pela direcção e as-

sociados do seu clube. 

l 
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